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APRESENTAÇÃO

No e-book “História Sujeitos, Teorias e Temporalidades”, foram reunidos quinze artigos 
que fazem um debate historiográfico em torno dos sujeitos, teorias e temporalidades. Os 
artigos foram dispostos em cinco grupos.

No grupo um, são três artigos. O primeiro, trazendo um novo olhar sobre a colonização 
da então capitania de Minas Gerais no século XVIII. O segundo, discute a Lei de Terras 
em 1850, transitando entre as famílias ricas e pobres. O terceiro, fala sobre o movimento 
integracionista europeu a partir da segunda metade do século XX.

No grupo dois, os artigos discutem o sofrimento em Nietzsche, o sujeito moderno em 
Voltaire e o papel da memória como fonte para a história.

No terceiro grupo, são quatro artigos. O primeiro apresenta a investigação baseada 
na obra de Gustavo Barroso e propõe um estudo dos termos patriotismo e nacionalismo. 
O segundo texto traz uma reflexão sobre educação patrimonial tendo como su eito, 
inusitadamente, o Exército Brasileiro. O terceiro, ressalta a atuação do ex-Senador 
Eduardo Suplicy com referência aos temas cidadania e Programa de Garantia de Renda 
Mínima. Por fim, são trazidas as influências sofridas por Sérgio Buarque de Holanda em 
parte de suas obras.

Para o quarto grupo iniciamos com um estudo baseado nos diários de campo de 
Frederick Starr em suas viagens comerciais ao Congo nos anos de 1905 e 1906. Seguimos 
com um interessante estudo que entrelaça religiosidade e Marco (Colonial) de Touros, 
de 1501, localizado no Rio Grande do Norte. Fechando este grupo, um estudo de caso 
realizado entre os anos de 2012 e 2014, na cidade Cachoeira da Serra/PA, demonstrando 
o avanço da “contra-reforma-agrária” sobre a Amazônia.

O quinto grupo fechamos com dois artigos. Iniciando com um texto provocante sobre 
os lugares de sociabilidade em Recife na segunda metade do século XIX. E fechando o 
quinto grupo e a obra, é apresentada a Companhia Têxtil Brasil Industrial, então localizada 
na cidade de Paracambi/RJ e sua importância para a história da cidade e do Brasil.

Desejo boa leitura a todos!
Willian Douglas Guilherme
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TEMPO, MEMÓRIA E ESQUECIMENTO: REFLEXÕES 
SOBRE AIMÉ BOMPLAND 

CAPÍTULO 6
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RESUMO: O presente trabalho apresenta 
uma breve reflexão sobre o tempo, memória 
e o esquecimento, ressaltando o papel do 
historiador e a importância da manutenção da 
memória como um combustível para a história. 
No decorrer da pesquisa é realizada uma breve 
introdução sobre a trajetória de Aimé Bonpland, 
visando identificar suas contribuições na 
história, bem como, levantando possíveis fontes 
de pesquisas futuras.
PALAVRAS-CHAVE: Tempo. Memória. 
Esquecimento. História. Bonpland.

ABSTRACT:
The present work presents a brief reflection on 
time, memory and forgetfulness, emphasizing 

the role of the historian and the importance of 
maintaining memory as a fuel for history. During 
the research, a brief introduction is made about 
Aimé Bonpland’s trajectory, aiming to identify 
his contributions in history, as well as, raising 
possible sources of future research.
KEYWORDS: Time. Memory. Forgetfulness. 
History. Bonpland

1 | 	INTRODUÇÃO

A pesquisa tem como base revisão 
bibliográfica dos autores Reis (1996), Ricoeur 
(2017), Asssis Brasil (2012), buscando refletir 
sobre os conceitos de tempo, memória e 
esquecimento, abordados na disciplina 
História, Região e Fronteira, relacionando ao 
tema de pesquisa. Analisando a importância 
das memórias para a preservação da história 
e do papel do historiador como pesquisador e 
escritor dessas memórias.

2 | 	1 TEMPO E A MEMÓRIA E ESQUECIMENTO

Desde o início do pensamento 
filosófico, a problemática do tempo levanta 
questionamentos tornando-se a frente dos 
debates no meio acadêmico que perpassaram 
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gerações. Muitos filósofos dedicaram grande parte de suas obras, para tentar entender 
melhor o tempo em suas mais diversas características.

Segundo José Carlos Reis (1996), temos dois tipos de  tempo - o tempo físico – na 
perspectiva da física o tempo como movimento natural, que pode ser medido por sua 
quantidade e extensão, ou seja, o tempo é o numero de posições que um corpo ocupa no 
espaço ao longo da sua trajetória - e o tempo filosófico – o tempo como “mudança vivida” 
pela consciência que se caracteriza pela incomensurabilidade, a qualidade, o vivido 
concreto, a irreversabilidade, a sucessividade, a intensidade, a curta duração.

Considerando a existência do tempo em nosso meio, como algo real, por tanto, 
demonstrável do ponto de vista filosófico. Embora a consciência se esforce para reter ela 
esquece. Ao se mover o ser não é mais o mesmo. O ser deixa de ser, separa-se, esquece-
se.

O tempo histórico permite acompanhar a passagem dos homens suas mudanças, 
sua descrição e análise. Cabe ao historiador a mediação entre o tempo vivido e o tempo 
eu há por vir. Ele sabe o que o homem é no tempo, o que ele muda, o que é finito ou não. 
O historiador media um diálogo entre o passado, o presente e o futuro.

Para Santo Agostinho (Sec. IV) 

Existem na minha alma estas três espécies de tempo e não as vejo em outro lugar: 
memória presente respeitante às coisas passadas, visão presente respeitante às coisas 
presentes, expectação presente respeitante às coisas futuras. (AGOSTINHO, Confissões, 
XI, 26)

Tal citação nos faz pensar no papel da memória sobre os fatos passados que ora 
são vistos pela visão presente. Nesse sentido, Paul Ricoeur (2007) aborda a consciência 
da memória. Onde se situa a história? Ela está no limite do fato ou no limite da teoria? A 
memória é um dos combustíveis da história – Memória é uma maneira de manter vivo o 
evento ela é construída com fatores emocionai. A memória estimula e alimenta amores 
e ódios. Por isso a história não pode tomar a memória como uma verdade. Ricoeur, 
chama nos atenção, sobre a consciência da memória e a seletividade com que se dá, por 
isso, ele trabalha com o conceito de esquecimento. O que nós escolhemos esquecer? O 
esquecimento é sinônimo de perdão? Quando contamos um evento como selecionamos as 
memórias? Quais validamos? Quais invalidamos? Quem perdoamos? Como escolhemos 
os vilões e nosso posicionamento?

O verbo ser é aberto a uma pluralidade de acepções como a famosa declaração de 
Aristóteles “o ser se diz de múltiplas maneiras”. O autor usa esse argumento para explorar 
os recursos da interpretação que privilegia o ser como ato e como potência. Ricoeur 
considera o “poder fazer memória”, assim como “poder falar, poder agir, poder contar, o 
poder ser imputável aos próprios atos”.

Ao traçar um debate com o filósofo alemão Martin Heidegger. Ricoeur cita um livro 
de Heidegger “Ser e Tempo” publicado em 1927 que inicia dizendo: “Hoje a questão do ser 
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caiu no esquecimento” e que busca entender a “questão do sentido do ser”. 
Algumas considerações que mantêm proximidade com as análises de “Ser e Tempo” 

ao mesmo tempo levantam controvérsias. Primeiramente na tentativa de distinguir o 
modo de ser que somos de outros modos de ser o autor cita um conceito heideggeriano 
de Dassein (ser-aí ou ser-aí-no-mundo), ou seja, o modo como nos relacionamos como 
nossa própria existência. Dasein é o termo principal na filosofia existencialista de Martin 
Heidegger.

Heidegger manipula três palavras na língua alemã para designar existência: Dasein, 
Vorhandenheit e Existenz. Onde Vorhandenheit significa "estar presente", "encontrar-
se defronte", "presente à vista", "existir" em sentido amplo, "subsistencialidade": para 
Heidegger, Vorhandenheit designa "[...] o caráter ontológico dos entes desprovidos do 
modo de ser do ser-aí humano, dos entes que podem ser compreendidos em função 
da descoberta de suas propriedades essenciais", como, por exemplo, a natureza, os 
utensílios, as coisas, os objetos etc.

A segunda consideração: a ideia condutora de Ser e Tempo, de que a temporalidade 
constitui não somente a característica principal do ser que somos, mas assinala a relação 
desse ser com o ser enquanto ser. O ser como ato e como potência, onde ser e potência 
tem a ver com o tempo e o tempo figura como uma metacategoria.

A terceira consideração: propõe uma analise da temporalidade que articula três 
instâncias temporais do futuro, do passado e do presente. Como em Santo Agostinho 
e em Koselleck, o passado – qualidade passada do passado a preteridade – somente 
compreendida a qualidade futura do futuro e a qualidade presente do presente. Ou seja, 
o passado só pode ser compreendido através de abstração feita no futuro. A memória tem 
por objeto exclusivamente o passado. O presente está implicado no paradoxo do ausente. 
O futuro é posto entre parênteses na formulação desse passado.

Ricoeur cita Husserls e a teoria da retenção e da relembrança. A cultura da memória 
como ars memoriae constrói-se sobre tal abstração do futuro. A investigação do passado 
histórico implica em três posições temporais das quais duas estão no passado e uma está 
no presente: a do acontecimento-alvo, a dos acontecimentos intercalados entre este e a 
posição temporal do historiador e enfim o momento da escrita da história. Ricoeur cita a 
definição de história proposta por Marc Bloch como “a ciência dos homens no tempo”.

A quarta consideração: em Ser e Tempo, Heiddeger propõe uma hierquização dos 
modos de temporalização: - a temporalidade propriamente dita, introduzida pela orientação 
para o futuro o ser-para-a-morte; - a historicidade introduzida pela consideração do 
intervalo que se estende do nascimento até a morte; e a – intratemporalidade ou ser-no-
tempo em que predomina a preocupação que nos torna dependentes no presente das 
coisas presentes e manejáveis junto das quais existimos no mundo. 

Ricoeur faz uma breve introdução dos termos Geschichtlichkeit "historialidade" 
construída com base no substantivo Geschichte "história" através do adjetivo geschichtlich 
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"histórico". Na página 362 ele destaca a questão do discurso sobre o histórico (na vida 
cotidiana, na ficção e em história) ressaltando o duplo emprego da palavra história como 
conjunto dos acontecimentos (fatos) decorridos, presentes e futuros e como conjunto 
dos discursos desses acontecimentos no testemunho, nas narrativas, na explicação e 
finalmente na representação historiadora do passado. Fazemos a história e fazemos 
história porque somos históricos. A ordem sobre a qual está construída a temporalidade 
em Ser e Tempo: temporalidade, historicidade e intratemporalidade.

Heidgger pôs a ênfase principal no futuro colocando a futuridade sob o signo do 
se-para-a-morte submetendo o tempo infinito da natureza e da história a dura lei da 
finitude mortal. É em torno do tema da Geschichtlichkeit que o debate entre ontologia e 
historiografia se estreita. Ele marca sua diferença ao colocar o fenômeno da extensão 
entre o nascimento e a morte sob a égide da experiência mais autêntica do ser para a 
morte. A história não apenas como uma evocação dos mortos, mas como uma encenação 
dos vivos de outrora.

3 | 	REFLEXÕES SOBRE AIMÉ BONPLAND 

"No pampa tudo é passado" diz Assis Brasil nas primeiras páginas do livro Figura a 
Sombra (2012).  Essa frase marca uma passagem do tempo que leva as memórias muitas 
vezes ao esquecimento.

Se tudo é passado, tudo é memória, embora a palavra memória esteja quase ausente 
desse delicado retrato da vida de uma figura quase esquecida dos discursos oficiais. 
A palavra esquecimento, contudo, é mencionada inúmeras vezes e, como sabemos, 
não há memória sem esquecimento, ambos constituindo não uma relação de oposição 
dialética, mas de complementaridade. (BERND, S/Ano, p. 1)

Mas o que esquecer? O que lembrar? Por quê alguns acontecimentos históricos 
nos instigam a pesquisar, a perpetuar essas memórias as gerações futuras? Esses são 
alguns questionamentos levantados na disciplina História Região e Fronteira e que me 
remetem ao meu objeto de estudo “a trajetória de Aimé Bompland”. Analisando quem foi 
essa figura a sombra que ora se revela, através de fatos que marcam sua passagem e 
suas contribuições no cenário atual.

Aimé Bonpland (1773-1858) foi um médico e botânico francês nascido perto de 
La Rochelle que viveu parte de sua vida na América do Sul, na fronteira ente o Brasil, 
Paraguai e Argentina. Pouco se sabe sobre sua vida antes do encontro com Alexander Von 
Humboldt (1769-1859) um artista, geógrafo, naturalista alemão. Apenas que desde muito 
jovem se interessou pelas Ciências Naturais, influenciado por seu pai que era cirurgião. 
Estudou anatomia em Paris (1791). Aprofundou seus estudos em Botânica e Anatomia. 
Conheceu Humboldt em Paris em 1798, onde os mesmos trocaram ideias sobre grandes 
viagens e pesquisas1.
1 ESCOLA, Equipe Brasil. “Aimé Goujaud Bonpland”; Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/biografia/
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Humboldt empreendeu a primeira viagem à América do Sul entre 1799 e 1804 
juntamente com Aimé Bonpland, eles visitaram Cuba, atravessaram o centro e o norte 
dos Andes e, em seguida, o México no intuito de estudar os aspectos físicos da terra, 
coletar amostras e estudar diversas espécies de plantas e animais. Retornando a Europa 
em 1804.

Em 1816, Bonpland regressa as Américas, Traz em sua bagagem uma infinidades 
de semente sonhando em fundar um Jardim Botânico. Instalando-se  em Buenos Aires 
passau a exercer sua profissão de médico, e também a colaborar com periódicos locais em 
questões ligadas às ciências naturais, dividindo seu tempo entre o exercício da medicina 
e o coletar de espécies vegetais raras. Ao encontrar vestígios do cultivo de erva-mate 
pelos Jesuítas, Bonpland se interessa em estudar a planta.

Bonpland chegou ao Rio da Prata quase no final de 1816, trazendo consigo vasta bagagem 
que incluía sementes e duas mil plantas vivas.” As expectativas da elite de Buenos Aires 
quanto ao que ele poderia realizar eram enormes, entre elas a idéia de que seria capaz 
de introduzir novos métodos de agricultura prática baseados em suas observações na 
Inglaterra, França e América. O cientista logo se engajou num reconhecimento botânico 
da região de Buenos Aires. No fim do ano de 1818, ao investigar a ilha próxima de Martín 
García, suas descobertas incluíram o que restava do mate cultivado pelos jesuítas; 
estes haviam plantado pés de mate aos milhares em suas missões do Alto Prata.’ Esse 
chá verde, elemento básico na dieta dos habitantes da região, parece ter instigado a 
imaginação de Bonpland. O caráter científico e o potencial comercial do mate tornaram-
se preocupações primordiais pelo resto de sua vida. (STEPHEN, 1992. p.67)

Bonpland ficou conhecido por seus escritos e descrições de plantas classificadas 
como “úteis”, dando ênfase as suas finalidades. Enquanto os demais coletavam 
elementos que eram estudados posteriormente na Europa, ele se diferencia ao realizar 
estudos, enquanto residente estabelece viagens por um longo período, observando 
mais detalhadamente, principalmente plantas e suas utilidades, sendo responsável pela 
catalogação de diferentes espécies de erva-mate, araucárias e plantas medicinais.

Em Porto Alegre Bonpland permaneceu três meses e quatro dias, como ele anotou 
em seu diário. Ao longo desse tempo ele visitou todo esse tipo de empreendimento, 
anotando detalhadamente os procedimentos envolvidos na fabricação de velas, de 
sabão, de queijos dos Alpes e, também, de cápsulas de copaíbas, cal, vinagre de vinho, 
lixívia, sabão medicinal etc. (AMARAL, 2003, p.279)

A convivência com colonizadores imigrantes e índios favorecia o desenvolvimento 
de seus estudos, através da troca de informações com as pessoas da região sobre as 
plantas. Mesmo que, ocupando-se com a comercialização Bonpland dedicava boa parte 
do seu tempo a estudos detalhados de espécies de plantas e animais.

Entre os viajantes, um em especial se dedicou no empreendimento ervateiro, Aimé 
Bonpland, também conhecido como Dom Amado. Ele possuía vasta experiência 
no cultivo de ervais. Em sua fazenda na região de Santa Ana (Argentina), Bonpland 
cultivou sistematicamente até ser interrompido pelo governo Paraguaio, que o acusou 
de espionagem. Devido a isso, Dom Amado teve seus ervais destruídos e permaneceu preso cerca 
de uma década. Após ser liberto por Rodrigues Francia, no ano de 1831, Aimé Bonpland 
foi extraditado para a Província do Rio Grande do Sul, onde residiu cerca de 20 anos. 

aime-goujaud.htm. Acesso em 26 de fevereiro de 2020.
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(AMARAL, 2003) 

O paradigma europeu de progresso viu na erva mate uma importante riqueza 
comercial. O conhecimento técnico e cientifico de Bonpland, possibilitou a o cultivo 
de ervais, tão fundamentais ao crescimento econômico na época. As sementes eram 
protegidas por um maciço, Bonpland estudou técnicas de germinação possibilitando o 
cultivo de ervais de forma independente do ciclo natural da planta.

Logo ao chegar no novo País, ele arquitetou um primeiro plano de empreendimento 
comercial, em sociedade com o senhor Antonio Rodrigues Chaves.Ambos pretendiam 
plantar e cultivar pés de Ilex paraguariensis. Os relatos de Bonpland detalham essa 
tentativa de negócio: a mão de obra requisitada, os registros da administração, as 
características geomorfoclimáticas ideais ao plantio, os meios de produção, entre outros. 
Entretanto, apesar de seis meses  de esforços e planejamentos, a parceria comercial 
com o senhor Antonio Chaves não engendrou. Foi somente na cidade de São Borja, 
um tempo depois, local onde ele residiu por cerca de 20 anos, que Dom Amado obteve 
sucesso com a criação de ovelhas e com a produção ervateira: cerca de 1.500.00 pés 
de mate (CONDE D’EU, 1981, p. 115)

Ao ignorar o fato de que na época o monopólio da erva-mate era do Paraguai, 
Bonpland acaba atraindo para si inimizades que levaram a destruição de suas plantações 
de erva-mate e sua prisão por dez anos no Paraguai. Em 1831 liberto da prisão, Bonpland 
instala-se em São Borja onde segue seus estudos e coletas de plantas.
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